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P r o d u t o r e s ,  p e s q u i s a d o r e s  e  e x t e n s i o n i s t a s , r e u n i  -
ram-se em V i t ó r i a  d a  Conquis ta  - Bahia ,  no p e r í o d o  d e  10 a  
12 d e  a g o s t o  de  1982 com o  o b j e t i v o  d e  d i s c u t i r  o s  p m b l e  -
mas d e  produção d e  F e i j ã o  n e s t a  r e g i ã o .  
Como r e s u l t a d o  d a s  d i s c u s s õ e s  d o s  pmblemas  d e z  
t a  c u l t u r a ,  c r i a r a m - s e  d o i s  S i s t ema  d e  Produção p a r a  e s t a  
c u l t u r a ,  d i f e r i n d o  e n t r e  s i  em d e t a l h e s  t é c n i c o s  q u e  p o s s i  -
b i l i t a m  a a p l i c a ç ã o  d e s t e s  S i s t e m a s  a  t i p o s  ' d i s t i n t o s  d e  
p m d u t o r e s .  
E s t e  t r a b a l h o  s e r v i r á  d e  b a s e  à o r i e n t a ç ã o  t é c n 2  
ca  a  ser p r e s t a d a  a o s  p m d u t o r e s  p e l o s  e x t e n s i o n i s t a s  d a  
g i ã o  . 
SISTEMA DE PRODUÇAD N? 1 
Este s is tema de produção des t ina-se  a  pmduto res  
que cultivam f e i j ã o  i so l ado  ou in t e rca l ado  ao café,em á r e a s  
médias de 20 ha. Ta i s  produtores são p r o p r i e t á r i o s  da t e r r a  
que exploram. tem acesso ao c r é d i t o  e  são recept ivos  a  ado -
ção de novas tecnologias .  Realizam preparo do so lo  a t r a v é s  
das ~ r á t i c a s  de aração e  gradagem, com t r a t o r e s  p m p r i o s  ou 
alugados. O p l an t io  é r ea l i zado  mecanicamente ou manual me^ 
t e ,  u t i l i zando-se  para a  segunda p r á t i c a  a  p l an tade i r a  t i p o  
matraca ou enxada. Fazem adubação quimica sem s e g u i r  recE 
mendações da a n á l i s e  do so lo .  O s  t r a t o s  c u l t u r a i s  são cons -
t i t u i d o s  de capinas 5 t r a ç ã o  mecãnica ou manuais a t r a v é s  de 
enxada. Alguns produtores real izam con t ro l e  de pragas,empre -
gando i n s e t i c i d a s .  com uso de  pulverizadores c o s t a i s .  A co -
l h e i t a  6 r ea l i zada  manualmente e  o beneficiamanto é f e i t o  
também manualmente ou a t r a v é s  de t r i l h a d e i r a  mecãnica. O a r  
- 
mazenamento dos grãos é f e i t o  a  n i v e l  de propriedade, u t i l i  -
zando-se para i s t o  a  i n f r a - e s t r u t u r a  do café.  A comercial i  
- 
zação 8 f e i t a  a t r a v é s  de in t e rmed iá r ios  ou diretamente ao 
a t a c a d i s t a .  
 pós a adoção das  p r á t i c a s  recomendadas n e s t e  sis 
- 
tema de pmdução,  revê-se a obtenção de 900kg de gráos/ha. 
2. OPERACCiES WE COMPbEM O SISTEMA 
Escolha da área 
Prepam do solo 
Correção e adubação 
Plantio 
Tratos culturais  
Tratas f i tossan i tá t ios  
Colheita e beneficiamento 
Armazenamento 
Cornercialização. 
3. RECOMENDACCIES TÉCNICAS 
3.1. Escolha da área  
E v i t a r  so los  que apresentem decl iv idades  acentuadas, 
s u j e i t o s  a encharcarnentos e onde tenha ocorr ido  inc idência  
de  doenças w p l a n t i o s  an te r io re s .  Pmceder  a r e t i r a d a  de  
amostras do so lo ,  para que se j an  efe tuadas  a s  aná l i se s .  v i  
sendo a s  p r á t i c a s  de correção e adubaçáo. 
3.2. Preparo do so lo  
Em á r e a s  novas, r e a l i z a r  uma aração 2 t r a ç ã o  mecãni -
ca, com 30 ( t r i n t a 1  d i a s  a n t e s  do p l an t io ,  a uma pmfundida -
de de 15 a 20 crn, seguida de  uma gradagan à s  'v i speras  do 
p l a n t i o ,  no sent ido  t r a n s v e r s a l  ao da aração,  com a f i n a l i  -
dade de  d e s t o r m a r  o so lo  e de e l iminar  a s  p l an ta s  dani  -
nhas. Em á r e a s  com o ca feza l  já implantado, r e a l i z a r  apenas 
uma gradagem, o que p o s s i b i l i t a r á  melhores condições para a 
germinação. 
3.3. Correção e adubação 
Para a correção u s a r  ca lcáreo  dolomitico em quantida -
des  recomendadas de acôrdo com a a n á l i s e  do solo,  sendo que 
o mesmo deve s e r  ap l icado a lanço. com uma antecedência mf 
- 
nlma de 30 dias  antes do plantio e incorporado ao solo por 
ocasião da (aração1 w gradagem. A adubação também deve se r  
realizada conforme os resultados da análise do solo por 
ocasião do plantio, tendo-se o cuidado de ev i ta r  o contato 
dire to  da semente com o adubo. 
3.4. Plantio 
A semeadura deve s e r  f e i t a  a tração mecânica ou ani  -
mal. utilizando-se a plantadeira adubadeira. Recomenda - s e  
o cult ivo intercalar ,  em cefezal de a t é  3 anos de idade. 
3.4.1. Epoca de plantio 
O plantio deve se r  realizado no perfodo de mar -
ço a a b r i l  (neblinas) e de outubro a novembro (águas). 
3.4.2. Espaçamento e densidade 
Recomenda-se u t i l i z a r  o espaçamento de 50 cm 
entre  f i l a s ,  regulando-se a plantadeira de tração mecânica 
ou animal, de modo a permitir uma densidade de 10 a 12  SE 
mentes por metm linear.  No plantio manual. deve-se u t i l i  -
zar um espaçamento de 0 .50  m x 0.20 m, com uma densidade 
de 2 a 3 sementes/cova. 
3.4.3. Pmfundidade de ~ l a n t i o  
A pmfundidade de p l a n t i o  deve se r  de 3 a 5cm. 
3.4.4. Quantidade de sementes 
A quantidade de sementes para o p l a n t i o  deve 
se r  de 45 kg/ha. 
3.4.5. Variedades 
Recomenda-se o uso das seguintes variedades: 
IPA 7419 e Cafezinho. 
3.4.6. Sementes 
Recomenda-se u t i l i z a r  sementes f iscal izadas.Na 
f a l t a  destas, podem ser  u t i l i z a d a s  sementes de boa pmcedên -
tia. tendo-se o cuidado de e fe tuar  uma catação manual, para 
e l i m i n a r  as sementes manchadas ou defei tuosas. E importante 
que se ja  f e i t o  um t e s t e  de germinação. Efetuar o tratamento 
das sementes com fung ic idas  a base de Captan ou Th i ran  na 
dosagem de 90 g/saco de 60 k g  e Aldr-in 40% na dosagem de 
400 g/saco de 60 kg. 
3.5. T r a t o s  c u l t u r a i s  
O s  t r a t o s  c u l t u r a i s  devem s e r  e f e t u a d o s  a t r a v É s  d e  
c u l t i v a d o r e s  a t r a ç ã o  mecânica ou animal ,  t endo-se  o c u i d a  -
do d e  mante r  a c u l t u r a  l i v r e  d e  p l a n t a s  dan inhas  nos  prim- 
ms 25 d i a s .  
3.6. T r a t o s  f i t o s s a n i t á r i o s  
O c o n t m l e  d e  p ragas  e doenças deve ser e f e t u a d o  a t r a  
- 
v é s  d e  métodos c u l t u r a i s  e do emprego d e  p rodu tos  qufmicos. 
sendo que e s t e  Últim somente deve ser e f e t u a d o ,  quando o 
a t a q u e  puder compmmeter economicamente o rendimento d a  c u l  
- 
t u r a .  usando-se i n s e t i c i d a s  e s p e c i f i c o s .  E impor tan te  que  
s e j a  f e i t a  uma m t a ç á o  no uso d e  de fens ivos .  
0 s  métodos c u l t u r a i s  d e  c o n t m l e  d e  p ragas  e doenças 
são  o s  s e g u i n t e s :  
- observação da  época c o r r e t a  d e  p l a n t i o s  
- üom p r e p a m  do s o l o ;  
- Boa f e r t i l i d a d e  do s o l o  I 
- manter  a l a v o u r a  l i v r e  d e  p l a n t a s  daninhas;  
- Rotação de cu l tu ras ;  
- Uso de sementes sadias e 
- Uso de variedades. res is ten tes .  
O c o n t r o l e  quimico deve se r  f e i t o  sempre sob a o r i e n  -
tação do Engenheim AgrOnorno. Observar cuidados quanto a do -
sagem correta, modo de a p l i c a ç k ,  carência e manuseio. 
Rea l izar  o c o n t r o l e  de pragas através de pu lve r i za  -
ç k ,  de acordo CM O quadro a seguir:  
QUADRO I 
PRAGAS PROWTOÇ DOSAGEM OBSERVAÇOES 
Formiga AC N i rex  
Form. Blemc0 
Lagarta Elasmo C a r b a r i l  85-PN 140 g/100 L Aplicação 
na base 
da p lanta.  
C igar r inha C a r b a r i l  85-PM 140 g/100L Pu lve r i za r  
visando a 
folhagem. 
e 
P a t r i o t a  
3.7. Colhei ta  e beneficiamento 
A c o l h e i t a  deve s e r  manual e r ea l i zada  de preferência  
nas horas f r i a s  arrancando-se a s  p l an ta s ,  quando as vagens 
e f o l h a s  est iverem secas.  A c o l h e i t a  não deve s e r  retardada 
afim de s e  e v i t a r  a infest.ação de  gorgulho e a debulha n a t l  
r a l  das vagens. O ma te r i a l  colhido deve f i c a r  exposto aa 
s o l  para completar a secagem. 
O beneficiamento deve s e r  manual ou com o uso de te 
l hade i r a  mecânica. de acordo com a id ispdnib i l idade  desse 
equipamento. 
3.8. Armazenamento 
O armazenamento deve s e r  efetuado após o esfriamento 
dos grãos em sacos de 60 kg. 0 s  sacos devem s e r  acondicio- 
dos em es t r ados  de madeira e a s  p i l h a s  devem f i c a r  de manei 
r a  t a l .  que haja  c i r cu lação  de a r .  
Para armazenamento por periodos prolongados. e f e t u a r  
o expurgo dos grãos,  na proporção de uma p a s t i l h a  de Phosto -
xin  para cada 5 sacos. fazendo-se a cober tura  do ma te r i a l  
com lona p l á s t i c a .  A s egu i r ,  completar o t ratamento com fl? 
l a th ion  2% conforme t a b e l a  seguinte: 
QUADRO I1 
PER1000 QUANTIDADE DO WANTIDAOE DE PRODUTO GRAOS 
60 dias 30 g 60 kg 
150 d ias  
180 dias 120 g 60 kg 
Deve ser real izada através da Cooparativa ou pela vec 
da d i r e t a  aos compradores, observando-se a palitica da p- 
ços mínimos da CFP. 
4. COEFICIENTES TECNICOS POR HECTARE DO SISTEMA DE PRODUCAO 
N? 1. 
ESPECIFICACAO UNIDADE QUANTIDADE 
1.  Insun-us 
- Sementes kg 45 
- Cor re t ivo  T I 
- F e r t i l i z a n t e s  k g  * 
- Defensivos 
. Tratamento de sementes kg 0.4 
. I n s e t i c i d a s  kg 1.4 
2. Preparo do Solo 
- Aração h / t r  03 
- Gradagem h / t r  1.5 
3. P l a n t i o  x Adubação 
- Tração mecânica h / t r  1.5 
- Tração animal d/A 1.5 
- Manual [matraca] D/H 04 
4. Tratos C u l t u r a i s  
- Capinas 
. Tração mecãnica h / t  r 1.5 
. Tração animal O/ A O 1  
- Manual O/H 07 
5 .  Tratos F i t o s s a n i t á r i o s  
- Aplicação de Oefensivos D/H O1 
6. Co lhe i ta  e Benefic ianento 
- Co lhe i ta  manual O/H 06 
- Beneficiamento 
. T r i l h a  mecânica h / t  r O 1  
. Beneficiamento manual O/H O5 
7. Pmdução 
- Fe i j ão  kg 900 
As quantidades a serem apl icadas dependerão, para cada 
caso, dos resu l tados  da aná l i se  do solo. 
SISTEMA DE PROOUÇAO N? 2 
Es te  sistema de  produção des t ina - se  Produtores 
que cultivam f e i j ã o  s o l t e i m ,  numa área  média de 05 ha . .u t i  - 
lizam mão-de-obra f a m i l i a r  e  são recept ivos  2 adoção de no -
vas  tecnologias .  
Tais  produtores sáo p r o p r i e t á r i o s  e/ou posse i ros ,  
tem acesso ao c r é d i t o  r u r a l ,  efetuam preparo do so lo ,  plan -
t i o  e  t r a t o s  c u l t u r a i s  manualmente, não u t i l i zam sementes 
selecionadas e  fazem adubações químicas porém, não recorrem 
à a n á l i s e  de so lo .  Apesar de  t e r - s e  constatado pragas na 
gião,  náo s e  f az  o c o n t r o l e  das mesmas UM v e z q u e e s t a s  não 
causem danos econômicos. A c o l h e i t a  e  o beneficiarnento são 
r ea l i zados  manualmente e  a  comercialização é f e i t a  a t r a v é s  
de in termediár ios .  
Com à adoção das p r á t i c a s  recomendadas no presente  
Sistema de ~ r o d u ç ã o .  espera-se conseguir  um rendimento mé - 
dio  de grãos de 780 kg/ha. 
2. OPERAÇ~ES QUE COMPOEII O SISTEMA 
2.1. Esolha da á rea  
2.2. Preparo do solo 
2.3. Correção e adubação 
2 .4 .  Conservação do so lo  
2.5. P l an t io  
2.6. Tra tos  c u l t u r a i s  
2.7. Tra tos  f i t o s s a n i t á r i o s  
2.8. Colhei ta  e beneficiarnento 
2.9. Annazenamento 
2.10. Comercialização 
3.1. Escolha da á rea  
Deve-se d a r  preferência  a s  á r e a s  com pouca dec l iv ida  -
de, não pedregosas, não s u j e i t a s  a encharcamento e onde não 
tenham ocorr ido  problemas de doenças anter iormente.  
3.2. Preparo do so lo  
3.2.1. Areas novas 
O desmatamento deve s e r  f e i t o  com antecedéncia 
de no minimo 90 d i a s  a n t e s  do p l an t io ,pa ra  f a c i l i t a r  a quei  -
ma. 
3.2.2. Areas já t r aba lhadas  
Deve s e r  f e i t a  a mçagem, a destoca manIial, o 
encoivaramento e queima. Pode-se usa r  a t r aça0  animal para 
rea l ização  das  operaç6es de aração e gradagem. 
3.3. Correção e adubação 
Sempre que necessár io  f a z e r  a correção nas quantida -
des recomendadas pe la  a n á l i s e  prévia  do solo.  O ca lcáreo  de -
ve s e r  d i s t r i b u i d o  a lanço com uma antecedência de 60 d i a s .  
3.4. conservação de so lo  
Em t e r r e n o s  ondulados, a aração e gradagem deve s e r  
f e i t a  no sent ido  perpendicular  ao escoamento das  águas, rea  -
l izando-se o p l an t io  em n ive l .  Aconselha-se o uso de r o t a  -
ção de cu l tu ra s .  
3.5. P l an t io  
A semeadura deve s e r  manual em n i v e l .  com plantadei  
- 
r a  t i p o  "Tico-Tico". ou a t r a ç ã o  animal. 
3.5.1. Sementes 
Recomenda-se u t i l i z a r  sementes cer t i f icadas .Na 
f a l t a  d e s t a s  poderão s e r  u t i l i z a d a s  sementes de boa p m c ~  
dência.  real izando-se o t e s t e  de  germinação. 
3.5.2. Epoca de p l an t io  
O p l a n t i o  de f e i j ã o  em á r e a s  já cu l t ivadas  de  -
ve s e r  rea l izado no periodo de mawo a a b r i l  [ p l a n t i o  das 
neb l inas l ,  e no perfodo de outubro a novembm ( p l a n t i o  das 
águas].  
Em á r e a s  novas o p l an t io  deve s e r  f e i t o  de o i  
t u b m  a novembro. 
3.5.3. Variedades 
A s  variedades para p l a n t i o  de verão devem s e r  
de boa qua-lidade e de ace i t açáo  comercial.  As vai.ieda;des 
mais u t i l i z a d a s  na região sáo IPA 7419, cafezinho e Vagem 
Roxa. 
3.5.4. Espaçamanto e densidade 
O espaçamento deve s e r  de  0.50m e n t r e  l i nhas ,  
mgulando-se a p l an tade i r a  de modo a d i s t r i b u i r  10 sementes 
por metm l i n e a r .  A profundidade de  p l a n t i o  6 de 3 a 5 cm. 
A quantidade de sementes a s e r  u t i l i z a d a  deve s e r  45 kg/ha. 
3.6. Tra tos  c u l t u r a i s  
'Recomenda-se manter a c u l t u r a  no 1impo.principalmente 
nos primeiros 20 d i a s  após a germinação. efetuando-se c a p i  
nas com enxadas. 
3.7. Tra tos  f i t o s s a n i t é r i o s  
O con t ro l e  das pragas d e t e  ser rea l izado,  quando 25% 
da c u l t u r a  e s t i v e r  atacada. Deve-se proceder a eliminação 
de  p l an ta s  hospedeiras  e focos  de  pragas prÚximos a á rea  de 
3.8. Co lhe i ta  e beneficiamento 
A c o l h e i t a  deve ser  f e i t a  manualmente quando 80% das 
vagens se paresentarem secas. Em seguida expor o produto ao 
s o l  para secagem. fazendo-se em seguida a batedura e l impe 
- 
za . 
3.9. Armazenamento 
Deve ser f e i t o  em tambor vedado ou 'saco. Quando do a r  
- 
mazenamento em sacos os grãos devem ser  previamente t r a t a  
- 
dos com produtos a base de Malath ion 2% [Walagran ou She l l  
- 
granl  conforme a seguinte Quadro: 
PERÍ 000 QUANTIOADEOOPRODL~TO QUAhTIOADE DE GRAOS 
60 d ias  30 g 60 kg 
150 d ias  60 g 60 kg 
180 d ias  120 g 60 kg 
3.10. Comercialização 
Deve ser f e i t a  at ravés da venda d i r e t a  aos comprado 
res, observando-se a P o l í t i c a  de Preços Mínimos da C.F. P .  
[Comissão de Financiamento da Pmduçãol. 
4. COEFICIENTES TECNICOS WR HECTARE W SISTEMA DE PROOUÇ~ 
N? 2. 
ESPECIFICAÇAO UNIDADE WANTIOAOE 
1. I n s u m s  
- Sementes kg 45.0 
- Cor re t i vo  kg 
- F e r t i l i z a n t e s  kg 
- Defensivos 
. Tratamento de sementes kg 0.4 
. I n s e t i c i d a s  kg 1.4 
2. Preparo do Solo 
Areas novas 
- Derrubada e queimada D/H 20.0 
- Areas já t rabalhadas 
. Destoca e queima O/H 40.0 
. Aração d/A 03.0 
. Gradagem d/A 01 ,O 
3. P l a n t i o  e Adubação 
- Tração animal 
- Manual (matraca) 
4. Tratos C u l t u r a i s  
- Capinas 
5. Tratos F i t o s s a n i t é r i o s  
- Apl icação de defensivos D/H 01.0 
6. Co lhe i ta  e Beneficiamento 
- Co lhe i ta  manual O h  05.0 
- Beneficiamento D/H 03.0 
7. Produção 
- Fe i j ão  
As quantidades a s e r m  ap l icadas dependerão, para cada 
caso. dos resu l tados  da aná l i se  do solo. 
PARTICIPANTES DO ENCONTRO 
PESQUISADORES 
A s t m g i l d o  P. G .  da S i l v a  
~ p i t á c i o  L e a l  Barbosa 
V a l f r e d o  V .  Dourado 
TECNICOS DA ATER 
Anton io  Sarnpaio Santana 
Oalmar S i l v a  
Jaime A. Andrade F i l h o  
José Nunes Innáo 
Lauro Augusto Passos Nov is  
L u i z  de Gonzage L i r a  
M i l t o n  S i l v a  Dantas 
Robér io  M. M a r t i n s  Neves 
S é r g i o  L u i z  Bo tecch ia  
PRODUTORES 
A i l t o n  Novaes Franco 
An ton io  P o r f i r i o  da S i l v a  
EPABA 
EPABA 
EPABA 
EMATERBA 
EMATERBA 
EMATERBA 
EMATERBA 
EMATERBA 
EMATERBA 
EMATERBA 
EMATEREM 
EMATERBA 
cont..  . 
Arlindo Santana de Ol ive i ra  
David Antonio Ferraz 
Enoque Femandes de Ol ive ira  
Eufrásio José dos Santos 
Helenauru José Ferreira 
Henninio Clanente dos Santos 
José Santos da S i l v a  
Juvenal José dos Santos 
Paulo de Souza Teles 
Zely Gomes dos Santos.  
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